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Tema: FORMAÇÃO E CARÁTER DA UTOPIA ITALIANA NO RENASCIMENTO 

Objetivo do curso: estudar as condições do surgimento da utopia na Itália. As obras, suas 
características de gênero, seus autores. 

Segundo Carlo Curcio, um dos aspectos característicos do pensamento político italiano do 
Renascimento é a utopia, ou seja, a representação de ordenamentos civis e sociais de uma 
cidade ou de um estado segundo esquemas racionais, ou fantásticos, com base em critérios não 
puramente objetivos e menos ainda realísticos, mas sobre a base de convencimentos deduzidos 
de uma avaliação quase sempre abstrata da vida associada. Esta é considerada como a 
realização de normas lógicas, morais ou religiosas, ou ainda claramente estéticas, para a 
definição de uma ordem diversa daquela existente e, muito freqüentemente, impossível de 
instaurar-se; donde o nome, com cunhado por Morus, de "utopia", que quer dizer "nenhum lugar".  

Na maioria das vezes a formulação de tais programas irrealizáveis, apresentados claramente 
como praticados em países imaginários, reivindica exigências de reforma política ou de reforma 
social, já que o fim da utopia é quase sempre de caráter social.  

Dois escritores políticos, Sansovino (Del governo et amministrazione di diversi regni et 
repubbliche, così antiche come moderne, Venezia, 1578, pags. 182-200) e Cavalcanti (Delle 
repubbliche e delle spetie di esse, Venezia 1630, pag. 386 ss.), conceberam uma forma, um modo 
de considerar a política, pondo a cidade ideal e perfeita entre as várias "espécies" de repúblicas. A 
Città di vita de Palmieri, o Mondo savio e pazzo de Doni, a Città felice de Patrizi, a Repubblica 
immaginaria de Agostini, a descrição do país de Garamanti feita à imitação de Guevara, de 
Roseo, a da ilha de Nársida feita por Buonamico, além de tantas outras criações utópicas, 
documentam a presença de um motivo, não ocasional e transitório, do pensamento político do 
Renascimento. 

Platão forneceu a sugestiva idealização da república captada já no século XV, e foi influência 
fecunda, não apenas entre os humanistas (que trouxeram do platonismo inclusive elementos de 
uma teorização abstrata do estado, concebido como uma harmoniosa e amorosa organização de 
espíritos), mas também nos ambientes culturais italianos, nos quais a República continuou a 
representar um tipo perfeito de estado. 

Para os homens daquele tempo, assim possuídos pela idéia de poder guiar por si mesmo a sua 
sorte e o destino da humanidade, foi elemento de satisfação fixar normas gerais de conduta, 
regulamentar cada aspecto da prática. Todos podiam e deviam responder a critérios 
universalmente válidos; para cada setor de atividade haveria uma norma, uma guia, uma regra, 
um código: surgiram então os tratados sobre o perfeito ministro, sobre o perfeito homem do 
mundo, sobre o perfeito cortesão (como descrito por Castiglione); surgiram inclusive modelos de 
urbanística, como o de Leonardo da Vinci. 

Luigi Firpo considera que "O utopista é um reformador, mas um reformador tão profundamente 
consciente do caráter prematuro, precoce, extemporâneo, do seu projeto que sabe não poder 
redigir em forma de programa concreto e se induz, portanto, a cogitar uma forma diferente de 
comunicação e de proposta". 
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